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Boatos e luar... g ve de maslro de cocagne por onde a phanfasia

dos alvicareiros marinhe como bugiosl A s ve-

zes a phanlasia .. e realidade: o caso aconte-

ceu elîectivamente. Assim sc verificou quanto

ao pouco eslrondo das festas do primeiro anni-

vcrsario do 14 de maio. que nem sequer aque-

la relumbancia de morteiros com que sáe an-

nunciarse aos esquecidos a madrugada do 5

d'outubro e que agora poderia ter a utilidade

de affeicoar os ouvidos dos futuros briosos mi-

lifares ao ruido dos bombardeamenfos.

Mas quantas vezes o boalo cinca e sôa

falso! Ainda ha poucas horas um esperlalhão

todo empôfias declarava á porla de um café

d'uma villa do norle que lendo ido a Mafra

de visila, consfatára a exlraordinaria previdcn-

cia do governo ao vêr, nada meis nada menos.

desenrolados ao largo do campo de manobras

3 kilomelros de mangedoiras p'ra muares.

—Ficam as cavalgaduras empregadasl com-

menlava enrolando um sorriso na espiral azul

do fumo do charulo, um cscrivão má lingua.
E o oulro. o das mangedoires kilométricas,

I embafucou, como se a referencia o atfingisse.

Era já larde quando, cada qual p'ra seu

lado e eu com um amigo a passear. debandou,

ao cerrar dos taipaes. Era uma noite de luar

purissimo e calmo. e do largo campo onde

deambulavamos a fallar de mil coisas. recorda-

côes esparsas como a luz da noile. cora casos

quotidianos da villa e aspectos da vida difficil

que ora se vive,—do largo campo, digo, abran-

gia-se foda uma paysagem cheia de tonalisa-

îôes, coberta foda ella já pela nevoa azul da

noite alfa. Longe baliam horas. vinham dos

campos os ralos forles na sua monotonía e tu-

do aquillo dava realmente vonlade de ficar...

Até que de repente nos surgiu um grupo

de noctivagos, de guitarra e canforía, e ouviu-

se no silencio o

UOLTAM
os dias de calor e por toda a ci-

dade a vida das tardes se anima de tons

claros numerosos, ás cetvejarias comccam de

abancar os afadigados n'uma aberla de sua aza-

fama. e todos na verdade estranham esla mudan-

ca rapida do tempo, que grangeou mais alten-

côes que a ida para a guerra e as scenas da

vida militar por essa Europa em fôra.

E' curioso: n'esta lerra o aconfecimenlo

mais imporfante, tem menos de 40 horas de in-

teresse. Ainda ha pouco se liam preocupacôes

em todos os rosfos, sc ouviam plangencias la-

menfosas cahindo de todas as boccas. Pois vão

os senhores vêr o estado de espirito de agora.

—Que ha de intervencão?

E responde um:

—Ora adeus! Não se chega a ir!...

E logo oulro:

—Ainda ha fempo para pensar!
E mais outro.

—Que vamos. .. mas frop tard. como con-

vém á prosapia dos lusos valorosos. Não te

apoquentes.
E citam-se pelos mentideros casos curiosos:

a conversa de F., chegado hontem no rapido
de Lisboe, com o ministro dos exfranjeiros; a

pechincha telúda d aquelle democrãlico que oble-

ve salvacão d'uma fallencia commercial relum-

bante na adminisfracão de certa casa allemã: o

numero de padres mobilizados: a pacatez e pre-

guica dos carbonarios em alistar-se; o que a

gente tem visto desde a quesfão dos fabacos

para cá; e depois, leitor, ahi vem a chusma dos

boatos. E que chusmal Dia a dia. sempre ori-

ginaes e sempre novos, os boalos ora atlingem

os campos de concentracão mililar—-o que por

ahi se disse do caso de Mafra!—ora batem de

chapa nas pessoas de antigos homens publicos

monarchicos que vão entrar para o ministerio.

O boafo agora é a derivante do pavor. Não

podendo eximir-se ás correias, o portuguezinho

dá á lingua. £ qualquer coisa minúscula Ihe

serve de prefexlo: a soléicia do sr. Cama-

cho, um discurso do sr. Antonio José d'Almei-

da, o espaco em branco das gazêfas, a proxi-

midade do 14 de maio. o sr. Leofle do Rêgo. o

sr. Machado Santos, eu sei lá! ludo, fudo ser-

Vae alta e lua na mensão di e moríe. . .

—O Noivado. meu Deus! O Noivado do

sepuichro a estas horasl... bradou o meu amigo
admirador e ledor do E?a.

E virando-se para onde o grupo vinha:

—O' desgracadol
E fômo-nos deitar...

F. V.

c
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POR J. DE FARIA MACHADO.

Capellães

|ÃO parlir para a guerra soldados

portuguezes. affirmam os jornaes

de fodas as côres . . . republicanas,
esfalfando-se em logeres communs palrioticos,

cantando e recantando a nossa hisforia ida, que

julguei sempre morfa em cinco d oufubro e que

de repente. por licenca e obra do snr. Leolte,

ahi resurge ominosa e epka, nos prélos e nos

comicios. Não é azado o momento para discu-

tirmos, com serenidade, a grave atlitude assu-

mida pelo governo republicano. perante o con-

(licto europeu, porque na hora incerla que vi-

vemos, todas as bandeiras se devem abaler.

todas as dissencôes se devem calmar. muito em-

bora o exemplo não venha d 'onde seria nalural

viesse, que cada um responde por si, e por lo.

dos responderã mais tarde, na hora tranquilla

da paz, quem criminosamenfe nos arrasfou a

semelhantes aventuras. Por hoje um sô dever

se impôe a lodos nôs: Salvar Porlugal. Mas

se não discutimos o intrincado problema da nos-

sa belligerancia, que um dia — Deus louvado—

será radiosamente esclarecido, não podemos,

não devemos callar cerfas consideracôes, agora

que ao povo portuguez imperiosamenfe se exi-

ge, em nome da palria, o ultimo dos sacrificios.

Agora, que á lavoura faminla se vão roubar os

derradeiros bracos, que aos lares onde a fome

já reina se arrancarão os escassos recursos, que

a tanta mãe se pedirão os filhos, a fanfa noiva

se exigirá o melhor do seu coracão, agora que

por toda a parte, o mesmo fremito de dever

suffoca todos os sentimentos, domina todas as

aspiracôes, seja licifo dizer com serenidade, o

que é preciso fazer.

Não é justo, não é humano, que a esses

bravos, heroicos rapazes, que fudo abandonam

pelo dever, que fudo esquecem pela patria se

lhes negue o que a sua alma de chrislãos ins-

tantemente reclama. Podem exigir-lhes a vida,

impor-lhes que, coberfos de gloria. longe da sua

,erra por amor e em defeza da ferra, morram
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sem um carinho dos seus. sem um olhar de

piedade, sera uma lagrima amiga, mas não po-

dem, nãodevem exigir-lhes, que na hora extrema

nâo lenham a seu lado um padre que lhe escu-

le as uliimas vonlades, que lhes ampare as der-

radeiras fraquezas. que desafogue as suas al-

mas das culpas que as mordem. que n'essa

hora exlrema d'agonia Ihes falle do céo, Ihes

falle do lar perdido, onde uma vaga esperanca

ainda palpita e floresce. E preciso. que a cer-

rar-lhe os olhos, enfre os grifos e as impreca-

CÔes, enfre o fumo e os disparos, por entre os

escombros e os cacos, esteja alguem que Ihes

lembre a terra querida, que Ihes falle á alma e

á saudade, ao coracão e á dor. Alguem onde

elles possam vêr os tempos idos da sua vida,

onde possam rememorar fugidiamente a casa

onde nasceram, a capella caiada onde casaram,

o cemiferio humilde onde repoisam os seus, al-

guem, que possa supprir a falta immensa d'um

enfe qucrido para Ihes receber o derradeiro

suspiro.

E sô o padre. como ministro d essa religião
sublime que foi fudo na sua vida, sô o padre

que os baptisou. casou e protegeu, sô o padre
com as consolacôes da sua doulrina, a suavi-

dade das suas rezas. as enfernecidas palavras
do seu Deus, poderá atfenuar a dôr profunda
d 'um marlyr, morrendo abandonado, lá longe,
muilo longe, da sua lerra querida.

E por isso que se forna absolutamenfe ne-

cessario que as fropas portuguezas sigam para

os campos de batalha acompanhados de padres

capellães, porque não ha o direito d'exigir ao

saldado porfuguez que fudo sacrifica, na maior

e mais heroica abnegacão que, abandonando a

familia, abdique tambem da sua crenca e da

sua fé.

Já que para a morte os empurram amorda-

íando-lhes (odas as conviccôes, suffocando-lhes

todos os sentimenlos, que ao menos na morfe

a sua alma possa livremente confiar-se ás ben-

cãos d'um Ministro da sua religião, a sua ca-

beca possa repoisar nas mãos d'um amigo, para

que morra com o seu Deus quem pela sua

patria soube morrer.

Não ponhoes em collisão o interesse com a virfude,

nem a lei com a opinião.

//lustracão Catholica PAO. 735



Mez de Maria
o

a

oco

por Elvira Neve. Pereira

Surge a aurora apagando

no céo as luminarias,

E. a lampada nocturna,

da abobada pendente,

esconde-se soturna,

senf ndo o bafo quente

do sol, que vem doirando

do monte as llôres variae.

Sobre o cume elevada,

a imagem de Maria

esse vergel domina,

o povo a aben^oar.

O arvoredo se inclina

e a brisa a vem saudar

a lympha na levada

seu nome pronuncia,

Um hymno harmonioso

lhe entoam sem cessar,

alegres avesinhas

saltando no arvoredo.

Traz-Ihe o vento florinhas,

quebrando no fraguedo,

qual orgão magestoso

ouve-se ao longe o mar.

E* maio, o mez formoso

á Virgem consagrado,

a quem sorri cantando

e fifa meigamenfe;

que passa mafizando

o solo—o mez fulgenfe,

o mez explendoroso,

alegre e perfumado,

Mez em que a Natureza

paga os fributos seus.

Mez em que as proprias flores

vão, como va,ssallagem

hormonizando as côres

co'o ciciar da aragem,

depôr sua belleza

aos pés da Mãe de Deus,

Braga, maio de 1Q16.

*%ÍSCOS...
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AilgelUs

POR JOSÉ BRANDAO.

|AE o sol a morrer n'uma agoriia de

fogo . . .

E a esta hora suave do fim da

larde, a esta hora em que uma doce espirifua-
lidade parece envolver a vida da genle, eu

aprendo e sinlo toda a ideia da irisíitia rerum,

a melancholia vaga das coisas que. ao delicado

esbalido chromatico do crepusculo, parecem vi-

ver, ler uma alma e sentir . . .

O sol esbraseando vidracas n'uma ultima

convulsão de vida. tem um desespero ao mor-

rer. de morrer . . .

Vae pelo ar vibrando mas enfraquecendo a

ullima nota d uma cantiga que se apaga longe.
lá para as bandas do Penedo, no valle da me-

dilacão e do silencio . . .

A beira dos caminhos, pecegueiros em

flôr, macieiras floridas pôem notas alegres na

paysagcm. pincelladas de luz e de côr no elaro-

escuro do crepusculo . . .

E passa um bando chilreante de pardaes,
balendo as azas sobre uma serra ondulante

como um bello mar verde que Deus ha-de dei-

xar alourar, em lons d oiro velho. para o pão
nosso de caaa dia. para a gula dos pardalitos
chilreantes . . .

D'uma velha bica de pedra. limosa e es-

beicada, corre um fio d'agua cantante que vae

perder-se mais abaixo, n'um campo de trevo.

Ao longe, d'um casal perdido, aninhado

entre pinheiros, sobe o fumo que vae confun-

dir-se com as nuvens na doce, na tranquilla
quietude do ar . . .

Cahem em pancadas profundas e sentidas

as badaladas d'um sino, coracão d'aldeia, em-

quanto o coracão, sino da gente, bate tambem

o seu angelus de amor e sentimento . . .

E da terra e da gente, das coisas e das ar

mas, sobe aos pés do Senhor uma oraîão, na

profunda e religiosa paz do crepusculo . . .

. . . E ha-de ser por uma hora d'estas, suave

de côr, de perfume e de luz, que Deus aben-

íoará a minha união com Aquella que os meus

olhos encontraram e que a minha alma esco-

Iheu para companheira da minha vida . . .

Coimbra—Cellas—Maio de 1916.
~
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t/m aspecfo do salao

Us noivos

Consorciaram-se ha dias, na capella particu'ar da Quinfa

de Souto, em Parada de Tibães, o snr. Mario Rodrigeus Sc-

queira da Silva, com a \zx.ma Senhora D. Maria da Conceicão

Ferreira Carmo Calheiros.

Lan^ou a bcnt;ão nupcial o rev. parocho da freguezia de

Parada.

Os noivos parfiram para o Bom Jesus em viagem.

"^ *aá
*' WÊk\

■'■
■ ^v? "****^&&-f*rby- :-/< '■- 1

* '^R ^—wiiJ—W&Ø^Zig&Mat

B5BSS
*—%fr~

~ -

~

_ \&ÊE~SSsĩ53Bm]
1^^m^m^—^—K fc!ÉS'!.ĩĩ2SV' 'il' í irî*"».. "S

-i/~aBtv'^^■"^"
■V

- -"
_\ '•^&fcLÁ-.-

Outro especto do selêo

Matlosinhos—O rev. Abbade no dia da visita paschaĩ
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Lisboa—M^-jjeí/ Archeologico. Eslalua de D. Meria 1

Mueeu Archeologico—Baixos relevos do Monumento dc D. Maria I

(Phots. de Virialn Silva.l
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f\ revolta da Irlanda
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1.— Um solemne tribufo. O rei de Inglaferra saindo

da Abbadia de Wesfminster ao lado de Lord Kifchener.

2.—A espada de honra offerecida ao principe herdeiro

da Servia pelos francezes.

3.—O alarme. Qs arfilheiros inglezes dirigindo-se a

foda a pressa, para Junío dos canhoes-automoveis para

dar caca aos aeroplanos allemães.

4-.—Lormesfort. Casas destruidas peles bombas dos

dirigiveis ailemães.

5,
—A chegada a Marselha dos confingenfes russos.
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Amuletos da querra
(Conclusão)

cOo

POR Eduardo de Noronha

AMBEM em Hespanha anda espa-

Ihada a seguinte lenda:

Sabem fodos como n'aquelle paiz é

venerada a reformadora do Carmello, Santa The-

reza, monja castelhana que.desde 1534, anno em

que professou. encheu a Egreja e a lilleratura hes-

panhola com as suas virludes e com os mais

bellos monumentos da sua lingua. Por excepcão
o Pontifice concedeu Ihe o titulo de doufora.

Conta-se que á hora da morte, Santa Thereza,

grate pelas distinccôes e carinho que sempre

recebera dos soberanos hespanhoes. propheti-
zara que nenhum principe elevado ao throno de

Hespanha morreria de morle violenfa.

Verdade ou coincidencia, o caso é que ne-

nhum monarcha hespanhol, diversos alvos de

repetidos attenfados, como, por exemplo. o

actual soberano, tem succumbido aos golpes
dos regicidas. salvandose algumas vezes por

milagre, como succedeu por occasião do case-

mento de D. Affonso XIII com a rainha Victo-

Enfre os casos mais curiosos do globo. ci-

ta-se o occorrido no duello entre Paul Cassa-

gnac e Henri Rochefort. Este, republicano, in-

sultara com vehemencia aquelle. imperialista.

O clerão produzido pela bomba d'um foguele ellemêo

junio ás trincbeiras inglezes

Não nos accode se na Camara. se no jornal,
na Lanferne. O direclor de l'Auclorilé envia

sem demora os seus segundos ao famoso po-

lemista. As testemunhas aprasem um duello, i

pistolla, que se poderia considerar de morle,

de tal maneira a distancie enlre os edversarios

era certa, e a pericia de anibos no manejo d es-

sa arma era completa.
Collocados em frentc um do oufro. os pa-

drinhos verificaram se algum dos contendores

tem alguma coisa que possa represenlar supe-

rioridade sobre o oulro.

Paul Cassagnac tira do pescoco uma me-

dalhinha da Virgem que Iraz sempre comsigo.
Melle-a na elgibeira do collele. Aprestamse as

pisfolas. A' voz de fogo ambos disparam. Paul

Cassagnec cam-

baleia e é derru-

bado. Todos cor-

rem para elle. Pas-

sado o primeiro
momento, o depu-
lado bonapertista
levanta-se illezo

e-.. furioso. Abala

achatare-se de en-

contro á mcdalhi-

nha. Se nãoesbar-

ra com essa cou-

raca providencial
o projectil atraves-
sava-lhe o figado.
O incidentenão

pode ser duvido-

so. Vem cilado em

quasi todos os co-

digos de duello.

A fé é que nos

salva,

Na reserva—Salont'ca. Balas de canhôes armazenadas nos arredores d'aquella cidade
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—Conhece algum animal que sô appareca de noite?

O guarda nocturno da minha rua I . . .
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A SORTE 6RAM*DE

POR JOSÉ AGOSTINHO.

?UE felicidade ! Pois não lhe sehire a

sorte grende?
5^^2.J O senhor Jeremias era um ho-

mem gordo, mas pobre. A sua riqueza toda

consistia em gordura e bom humor. Ganhava

nove loslôes por dia
— nove vinfens n'esfes tem-

pos de carestie éspera, mas susfenfando duas

irmãs, uma d ellas viuva. e com fres filhos

cue comiam como frieiras, o illuslte e obeso

cavalheiro não se mortificava com as difficul-

dades que o apertavam e refalhavam.

—Mano. esfamos sem fer que vestir! Tio,

eu queria um queijinho de dez-reis. E preciso
mandar solar as botas do Arnaldo !

Ouvia d estas fodos os dias e. quando o

cotão lhe substiluia os ullimos cobres. o se-

nhor Jeremias. tão rijamenle assediado. levan-

tava a cabeca, um tanfo parecida a uma abcr

bora menina. e respondia com dignidade e

chisle:
— Facem como eu, Trago o caseco fão

delido, que o vento entra por elle como por
um crivo. Calcedo? Em loger de soles, trago
papelôes.

Onde não ha, El-Rei o perde, Deus que

não dá forluna, é porque a não merecemos,

Muilo é termos algum pão, e caminhas com

lencoes lavedos.

E punhe se e tir.muilo satisfeito, accrescen"

lando sempre:
— Afinal. vejam lá, andamos todos gordos.. .

principalmente eu...A gordura foi a unica coisa

que herdei de meu pai. O sanlo homem dei-

xou-me apenas dois mil e tanfo em dinheiro . . .

e esfa barriga, esfa cachaceira, estas bochechas.

Jeremias! Que ironia a do nome! Andava

sempre a rir. até quando decretava jejuar dias

seguidos para que os seus comessem alguma
coisa, pão secco que fôsse.

Sô feve um dia de seriedade funebre— foi

quando Ihe sahiu a sorte grande. doze contos

de reis, o sonho chronico de tanfa genfe!
Como comprara a cautella. elle, tão econô-

mico? Fôra por causa d um sonho. Adormeceu

a rezar a S. Martinho, o sanfo Bispo que dera

a sua capa a um pobre. E sonhou que o glorio-
so Prelado. esplendido de manfo. baculo e

mitra, lhe apparecia n'um grande throno, e que
o chamava e Ihe dizia:

— Jeremias, compra o numero 1.177....

Vaas ser rico, Mas olha que a riqueza é maior

provacão do que a pobreza. Caulella com a

soberba e com a vaidade. Caufella com a

monomania da grandeza. Não passes da sobrie-

dade para a intempcranca. Não julgues que a

decencia é o luxo. Emfim, não percas a piedade
e a caridade. Como pobre, fens sido opulenlo.
Sabes de que? De virtude. Ai de fi, se frocas

essa opulencia pelo vicio, porque fices lendo a

maior das indigencies humanas.

Accordou, vesliu-se e foi para a rua.

Um cautelleiro gritou-lhe perlo:
—E' o 1.177.

Como compraria elle aquelle bilhefe? Tinha

no bolso apenas doze vinlens. Mas o caulelleiro

perseguia-o:
— E'o 1.177.

—Quanto?murmurouJJeremies, livido.effliclo.
— E'o 1.177.

—Não tenho dinheiro... gemeu o pob'e
homem, desalenfado, remexendo os bolsos.

Mas o caufelleiro, affavel e franco, volveu-

lhe:
— Eu fio! eu fio! Ora! Quem não conhece

o senhor Jeremias, honesto como poucos?
E o bilhele passou para a algibeira do

homem gordo e pobre. E o bilhete sahiu

premiado. E Jeremias foi receber doze contos.

deucincoenfa mil reis ao cautelleiro— enthusies-

mo do agredecimenfo!
—

e seguiu para casa,

masfríste, embaragado, confundido, nãosabendo

como havia de governar todo aquelle dinheiro,

fazendo felizes os seus que tanfo amava !

Como o caminho era longo! Mas, na praca,

notou fumullo, um movimento esfranho. Que

seria? Eram os bombeiros a apparelharem as

bombas. A multidão vozeeve : Fogo! fogo!
A sua ceridade excifou-o logo. Apezar de

gordo. accudia sempre a todos os incendios,

fazendo o servico que podia, por mais adientada

que fosse a hora da noite, se a catastrophe se

dave de noite. Era irreprehensivel de zelo e

disciplina no seu emprego. Mas, se, estando no

escriptorio, ouvia tocar a incendio. sahia sem

licenca. angusliado, offegante. vertiginoso, eso
voltava quando as chammas eram vencidas.

—Fogo? perguntou elle. pallido e convulso.

E onde é?

Uma mulher descalca ouviu a pergunta, e

respondeu com espanto:
— Pois não sabe? Mas é mesmo em sua

casa, senhor Jeremias!
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O incendio rebenfara formidavel. Donde? S

Ninguem sabia. As labaredes abracaram todo
o corpo central do predio. devorando logo a

escade eo estridor da claraboia que desabou,
desappoiada. em pezo, como um chapeu enorme

a quem, de subilo, falta a cabeca.
O fumo, negro e espesso, mal era cortado

pela claridade sinistra d'aquellas linguas que
ondulavem, deixavam fracos de carvão em bra-

za, serpenteando, desvairando-se com as explo-
zôes que, de chofre, defonavam aqui e alli,
junto ás paredes, como gazes junto ás costellas
d'um thorax invadido em toda a parte por uma

febre assoladora.
— Uma escada!—gritou, cadaverico, o

Jeremias. aponfando a janella onde via os seus

immersos em fumo.

E. apontando oufras janelles. tornou:
— E lambem para ácolá. Os meus visinhos

morrem queimados. Escadas! escadas!
Emfim. arrancando a escada a um bombeiro

esbofado, bradou :

—Vou ver se salvo os mejs. Mas não se

esquecam dos meus vizinhos do primeiro ander.

A porta é um mar de fogo.
E comecou a sub;r. Mas. n'isto, despegou-se

um pedaco de cornija e. fumeganfe, veio bater-

Ihe no hombro. fê-lo cambalear e logo cahir.

A multidão gritou e correu para elle. Tinha um

braco partido, e perdera os sentidos. Levarem-

no n uma velha maca. Depois. deitado no leifo

do hospital, foi volfando a si. pouco e pouco,
e logo quiz erguer-se.

Mas tambem esfiara um pé. Sentia dores

horriveis, uma febre intensa e crua. Immobili-

sou-se. a rezar, e esperou, contendo o coracão

com a unica mão que finha livre.

Horas depois, perguntava ao enfermeiro :

—Que ha do incendio?
—A casa ardeu toda.

Jeremias ficou muito grave, e disse quasi
a meia voz:

—Houve victimas?

—Algumas.
Jeremias conteve a anciedade, pareceu

reflectir e tornou :

—Alguem da minha familia?

O enfermeiro callou-se, carregando o sobro-

Iho. e sahiu de arremesso, estrangulado de

affliîão, Jeremias comprehendeu. O silencio e

a refirada brusca diziam cafasfrophe. Ia a

chamar, quando entrou um padre. Era o cura

da freguezia. Vinha branco de dor e trisfeza.

Apoz elle. seguia o medico, muito fatigado,

com o ar de quem acaba de assistir a muitos

estertores sem remedio.

E Jeremias perguntou ao cura, laconicamen-

te com frieza estranha:

—Enterrou-os, ao menos. no mansoleu de

meus pais?
—Animo, meu filho — respondeu o cura. de

olhos cheios de legrimas. Lá descansem todos.

Ainda pude ungir sua irmã mais velha.

Jeremias, verdenegro de angustia, conteve-

se quanto pôde, e pergunlou ainda:

— E os pequenifos?
—Morreram, como as senhoras, mais as-

phyxiados do que queimados— volveu o medico,

fumendo nervosamente, e não encarendo o

desgracado.
Então Jeremias sorriu, abanando lentamenfe

a cabega e disse ao medico:

— E eu, doutor? Não terei a fortuna de

morrer d'isto?
—Não— respondeu o doutor com firmeza.

A fracfura é curavel, a entorse de pressa

desapparece.
—Então eu sobrevivo eos meus?! — accu-

diu elle com assombro.
— Decerto. não querendo Deus o contrario.
—-Ah! mas para que vivo eu agora?

—

rompeu Jeremias com algum desespero. Eslou
rico... e fico pobre eomo ninguem . . . Pobrel

Como hoje sou pobre !

Mas, reflecfindo. desfechou uma especie de

risada, e pereceu resignar-se. e soltou com vi-

gor muites pelevras. em tom de chiste:
— Eh! eh I pobre Jeremias. Não sabes

agradecer as venturas que Deus te dá. Perdi

uma familia e ganhei outra muifo maior, os

infelizes soccorridos pela Santa Casa da

Misericordia. Senhor cura, senhor doutor,

sahiram-me na sorte grande doze contos.

Tomem-nos lá. Eslão no bolso falso. São dos

pobres d'esle hospital.
E concluiu. muito risonho e calmo:
—Louvado seja Deus. que me volta a

anfiga alegria. Que hevie eu de fezer a tanto

dinheiro?

Disse isto. pediu que o aconchegassem
voltou-se para a parede, soltou tres grandes

suspiros. e ficou immovel, inteiricando-se logo
todo.

—Morreria? perguntou baixinho o cura, de

voz entrecorfada e pungida. persignando-se.
O medico examinou leritemente o finado, e

disse, «j meia voz, de cabeca baixa. caverno-

samente.
—Morto!
— E de quê, doufor?

— tornou o cura.

—De angustia.. .Talvez alguma aneuris-

ma . ..

—Requiescat in pace
E o cura, a tremer e a solusar, ajoelhou á

beira d'aquelle leifo, com a mesma commocão

que sentia ao curvar-se diante do altar d'um

santo, do santo mais predileclo das suas devo-

côes piedosas.
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Sec<;ão fyistorica

Villa Vigosa AntigaJ.j

ConVento de 5. flgostinho
000

esfe o monumento religioso mais an"

figo d'esta villa. Em 1266, quando

já tinha sido dado foral á villa de

Exfremoz, obfeve o Provincial dos Eremitas

Calcados de Sanlo Agosfinho, licenca do Rei

D. Affonso 3.° para fundar em Porfugal (rez

conventos da sua Ordem, devendo um ser cons-

truido junfo do Casfello d'aquella villa, mas o

referido Provincial, gosfando muito da ameni-

dade d aquella enlão aldeia de Valle Vicoso.

mudou de resolucão e oblida Iicenca do Bispo
de Evora, D. Durando, fundou n ella o conven-

lo, sendo collocada a primeira pedra para esta

conslruccão no die 5 de maio de 1267, por

Fr. Felix. que ficou sendo a primeira auctorida-

de do convento com o lifulo de Prior.

Até ao seculo XVII sô houve em Porlugal
eremifas descalcos. Porém Fr. Manuel da Con-

ceicão. nafural de Villa Vicosa, subdividiu esla

Ordem, por meio d'uma reforma. em Eremitas

Descalcos cuja primeira casa foi em Lisboa.

no sitio do Grillo e em Calcados, sob o litulo

de Gracianos por terem por Padroeira N. S.

da Grafa.

A licenca oblida pelo referido Provincial

foi para a fundasão de Ires convenlos: um em

Exfremoz, oufro em Abrantes e oufro em Tor-

res Vedras, sendo esfes dois ultimos fundados

nas respectivas villas. com excepcão do primei-
ro pelo mofivo acima exposfo.

O monarcha ficou fão salisfeifo com a fun-

dacão do convenfo em Villa Vi£osa que em

1270, passedos tres annos apenas, elevou-a á

cathegoria de concelho, dando-lhe foral. Foi de

pequenas dimensôes a primitiva construccão,
no mesmo local onde hoje ainda se enconlra,
ao norte da villa. A entrada principal da egreja
do convenlo é que soffreu reforma, pois primi-
tivamente era do lado do sul, no largo chama-

do de Sanfo Agosfinho. que era o adro d'essa

egreja, sendo mais farde mudada, a instancias

g egreja, em frenfe da qual os Duques fizeram um

amplo largo, visto o palacio, seu solar. se en-

conlrar alli conslruido desde 1571, e cuja cons-

fruccão foi iniciada por D. Jayme. A enlrada

foi construida com uma especie de alpendre á

frente ou pateo fechado por grades de ferro

encimadas pelas armas ou insignias da Ordera.

A primiliva conslruccão do convenfo era fão

acanhada que so finha capacidade para vinle

frades. Mas decorridos vinle e oilo ennos, como

a populacão da vilia ia augmentando devido á

grande quanlidade de colonos que a tinham

vindo habifer por ceusa da feracidade dos seus

terrenos. pediu o Provincial nova licenca ao

Rei D. Diniz para ampliar o convento com

mais 6 celas, o que obteve. Esle soberano lanto

profegeu esle convento que deixou-lhe em festa-

menfo 100 libres para suffragios pela sua alma.

O Condestavel D. Nuno Alvares Pereira muilo

Convento de S. Agostinho

beneficiou (ambem esle convenfo, pois mandou

reconslruir a capella-már da egreja e mandou

accrescenlar ao convenlo novos dormilorios,

com dimensôes mais desafogades, de fôrma a po-
der dar agasalho a uns 40 religiosos; augmen-

tou-lhes os rendimentos com uma herdade que

Ihes doou mais tarde, a qual os frades venderam

por 2:000$000 reis ao secrefario da Duqueza
D. Cafharina, Affonso de Lucena, que foi o

insfituidor da Quinfa de Peixinhas.

N'este convento se hospedavam muitos per-

(
sonagens illuslres taes como: O Conde de

dos Duques de Braganca para a frontaria da g Cambridge. Edmundo, em 1382. o commen-
~
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'ador-môr da Ordem de Aviz, D. Vasco Por-

calho, em 1384, alguns bisnos e outros.

Depois que a Casa de Bragence se instal-

lou definilivamente n esta villa, é que o convento

comecou a progredir. porque os Duques, affei-

coando se-lhes. consliluiram-se seus pedroeiros
e escolheram a egreja para seu pantheon. D.

Jayme restaurou-lhe os clauslros, as officinas,

os celleiros, as adeges e refeitorios; D. Theo-

dosio I, seu filho. reedificou-lhe a fachada exle-

rior, o côro e o frontespicio da egreja, e impe-
trou do Pontifice, Pio VII, auctorisacão pare

instifuir n'esle convento uma Universidade para

cujo fim mandou edificar algumas cases conli-

guas ao convenlo para as aulas. as quaes che-

garam a funccionar isolademenle: porfuguez,

latim. grego e rhelorica. Porém o duque D-

João II. depois Rei de Portugal, D. Joâo IV,

foi quem mais longe levou a sua generosidade
a favor d esle convenlo, mandando-o reformar

quasi desde os alicerces, dando lhe mais gran-

dezas e riquezas, que o tornaram sumpfuoso

para aquella epocha.
Esta nova reedificacão teve inicio em 14 de

julho de 1683. Devido porém á guerra da Res-

tauracão foram bastanle morosas estas obras.

Por isso, so em 1677 é que a egreja respecliva

ficou em condiccôes de n'ella collocar as ossa-

das dos seus ascendenles varôes, nos seis mau-

soleus alli construidos para lhes servirem de ja-

zigos, na capella-môr. (l)

Os frades possuiam no convento muitos li-

vros que constituiam uma boa bibliolheca.

Tem este convenío oito jenellas de peitoril

nas cellas do andar superior e duas sacades

no fim dos corredores, sobre os claustros. A

enfrada para o convento era e é ainda feita por

uma bonita. ampla e bem lancada escada dupla

de marmore branco e que é a mesmaquedá ac-

cesso ao quarlel de cavallaria 10 que hoje alli es-

tá installado. Tem soffrido este convenlo varias

transformacôes, principalmenle em 1890, quendo

n'clle esfeve a Escola Pralica de Cavelleria,

que foi creada por Decreto de 27 de Abril do

referido anno d'onde sahiu ha annos para Ven-

das Novas.

Hoje enconfra-se inferiormenle completamen-

fe modificado e diz-se que é o melhor quarfel

(1) Brevemente me referirei áe novo a estes mousoleus

e farei suo descripgão, quando trafor da construc<;ão do

egreja,

militar da provincia, Complelem-se hoje portan-

to, 646 annos que se principiou a edificar em

Villa Vi^osa o convenfo dos Gracianos Cal-

cados.

Souzel, 5 de maio de 1916.

P.« ALBERTO GONgALVES.

A^Maria
ooo

Ora?ão dos pequeninos,

Dos Anjos, dos peccadores
—Sabem-n a até os nossos sinos

E os echos dos arredores . . .

A nossa bocca ao reza la,

Fica tão doce e tão pura,

Como se beijos da Alfura

Descessem para beija-la I

E alma. captiva do encanto

De aquella divina Prece,

Fecha as azas, limpa o pranto,

E mansamenfe adormece . . .

Bemdifa, bemdifa aquella

Que me ensinara, creance,

A ter na dor— essa Esp'renca ;

A ter na vida — essa Estrella I

— E ha tanta dor que não sabe

Quanto amor ha e alegria

N'aquella asa de Luz— Avé!

No céo que se abre— Maria !

11—916.
Teixeira Pinto.
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Logar seguro

CPOZ um combatedeque sahiu victo-

rioso, o duque de Guise exprobou
ao fidalgo Vilandry, a covardia de

se occultar quando fodos ardidamenfe comba-

tiam. Vilandry. respondeu:
Eu eslave n'um loger onde não ousarieis

apperecer.

Encolerisado. o duque ameacou-o com cas-

tigo rigoroso. Vilandry lornou-lhe serenamente:
—Não vos encoloriseis. Durante o comba-

te estive de guarda á bagagem, logar onde o

vosso valor vos não permittiria esfar.

A menfira

Coslumava dizer o rei Affonso de Aragão:
—A menfira sempre vem da bocca, ou dos

muifo instruidos. ou dos que fenham viajado
muito, ou dos que tenham vivido muitos annos.

Sem musica!

N um dos muitos recontros com os mouros

ficaram captivos em Azemor elguns valentes

portuguezes, que foram conduzidos para a ci-

dade ao som de anafis. Tendo a musica cessa-

do ás porfas da cidade. João Dias recusou-se

a entrar. Pergunfando-lhe os mouros a razão.

respondeu:
—Porque não parece jusfo que vindo nôs

com musica afé aqui, enfremos agora sem ella
na cidade.

O alcaide concordou que o portuguez finha
razão e mandou que fôsse confinuendo a mu-

sica.

Condestavel de Bourbon

Um fidalgo hespanhol foi convidado pelo
imperador Carlos V a ceder o seu palacio ao

condeslavel de Bourbon. que. sendo francez,
combatia conlra a Franca. O fidalgo hespanhol
respondeu:

—Eu o receberei em minha case por obe-
diencia, mas desde já peco a V. M. a p;rmis-
são de queimer o meu pelacio. logo que o du-

que fiver sahido. não me podendo resolver a

occupar jámais a casa onde habitou um traidor.

O duque d'Orléans

U.n abbede muilo distinclo mas de ruim fa-
ma, disse ao duque d'Orléans. então Regente :

—Senhor. eu ficarei deshonrado se me não

fizerdes bispo.
Respondeu o duque:
—Anles vás o fiqueis do que eu.

Amizade

Os antigos representaram a Amizade debai-
xo do symbolo d'uma corôa de romeira.

A sua côr, que nunca muda. exprime a cons-

fancia que deve esperar-se d'um amigo; o fructo,
que tem o coracão aberlo, e os seus grãos uqi-
dos indicam as condicôes da verdadeira Ami-
zade.

Arfilharia no mar

João Goncalves Zarco que. com Trislêo

Vez. descobriu a Madeira. foi o primeiro que
no mar fez uso da arfilharia. O poela Manue^
Thomaz conservou do lacto lembranía na su a

historia Insuiana:

Bem é verdade que esfe Lusitano
Primeiro foi no mar com nome eferno
Que usou da dura fruta de Vulcano
E do salilrado aljofar do inferno.

O mais estimado

Era mais eslimado em Roma Fabio Maxi-
mo do que Merceilo. Os romanos chamavem
ao primeiro—Escudo da Republica, e ao se-

gundo—Espada de Roma. porque um sabia
conservar as conquistas e o outro adquiri-las.

Não ha ninguem que não levanfe as mãos

ao ceo quando está em perigo.— Caraccioli.

O mundo inteiro é o arbitro da fama d'uma
natâo. Elle observa com milhares de olhos to-
das as accôes, e do tesfemunho collectivo dos
povos é que depende a gloria ou vergonha
d um paiz.—J. Washincifon.

TiTO Flavio.


